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— Universidade não prepara 
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— considera especialista em declaração ao DN 
AS FACULDADES de Medi- 

” cinaede Psicologia do País não 

T 
T
n
 

preparam os técnicos suficien- 
temente O exercício da sua 

. actividade de psicoterapia, afir- 
mou ontem ao DN Daniel Sam- 
paio, que acrescentou: «Só a 
experiência adquirida na pró- 

ofissão acaba por pre- - barálos» hA 
Esta situação não obsta a que 

Continuem a ser rias for- 
mas de acesso, pelos psicotera- 
peutas, a um treinamento ade- 
quado, numa área de actividade 
que tem outro grande proble- 
ma: «Não há qualquer disposi- 
ção legal para o exercício das 
psicoterapias em Portugal», as- 
sinatou, ao nosso jornal, 
Soczka. 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Psicologia, que 
falava no intervalo do simpósio 

psicoterapias breves, em 
ãue participam ainda oito socie- 

ligadas à psicologia € à 
pomaf;ed—ª-embonaSocb— 
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dade : de Psicanálise propria- : 
mente dita tenha estado ausen- 
te — disse que actualmente não 
se verificam grándes abusos, 
No entanto, a faita de regula- 
mentação abre-lhes caminho «e 

aqui, mero acto médico — , ou a. 
reacção de psicólogos que di- 
zem ser a psicoterapia um «acto 
puramente psicológico», inter- 
dito aos clínicos. 

Inversamente, ele propõe a 
lab ão, a ta deixa desprotegido O própri 

doente», acrescentou. — 
Na óptica deste especiaiista, 

as psicoterapias atravessam 
uma fase diferente da que exis- 
tia até há uma década, pois as 
diferentes escolas começaram a 
aceitar-se melhor,d%ennitindo a 
troca e confronto de opiniões e, 
mesmo, a colaboração nos lo- 
cais institucionais responsáveis 
pela defesa da saúde mental. É 
O que sucede, referiu, nos hos- 
pitais psiquiátricos e centros de 
saúde em Portugal. 

Neste momento, segundo o 
presidente da APP, há que 
'«evitar soluções extremistas», 
como as por médicos 
à respectiva Ordem, segundo as 
quais só estes podem fazer &s;'— 
coterapias — consideradas, 

é ção, çar pe 
elaboração de um documento a 
transformar em disposiítivo le- 
gal regulamentador do sectór, e 
na gual articipariam, atém da 
APP, à m Médicos, o 
Sindicato dos Psicólogos, as ou- 
tras sociedades terapêuticas e 
as Faculdades de Psicologia e 
de Medicina. 

Daniei Sampaio, por sua vez, 
esclareceu que «a psicoterapia 
breve é um actó psicológico. de 
intervenção em saúde mental, 
com duração curta e planea- 
mento prévio, virado para pro- 
blemas específicos». De pedido 
mais formulado hoje em dia 
que a farmacoterapia, depende 
geraimente do interessado e ' 
não motiva alteração estrutural 

.. da personalidade. . D 
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